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MSenvolvimento 
ainda é impreciso 

O desenvolvimento do DF tem sido 
visto até agora, de forma parcial, 
num conjunto de idéias genéricas, 
algo imprecisas, e sem uma base 
conceitual. O DF é um território 
com delimitação administrativa de-
finida, porém, inserido num con-
junto administrativo de ordem fede-
ral, não havendo portanto razão pa-
ra compreendê-lo isolado de suas 
regiões circunvizinhas de influên-
cia, menores e maiores. Exerce as-
sim, uma influência decisiva numa 
região muito maior que seus limites 
administrativos, e ainda muito mais 
ampla que a chamada região do En-
torno. A conceituação de qualquer 
plano de desenvolvimento do DF, 
tem, necessariamente, que abarcar 
essa grande região de influência, 
ainda que uma forma qualquer de 
cooperação tenha que ser encontra-
da com os Estados federados vizi-
nhos. Essa influência se exerce, co-
mo pólo de atração econômica, por 
ser o maior mercado regional, e pó-
lo de serviços, como a maior e mais 
adequada estrutura de oferta desses 
serviços em toda essa região. 

O estudo da geografia humana 
fornece todos os critérios adequa- 
dos para delimitação exata dessa 
macrorregião. Planejar assim, ain- 
da a implantação de indústrias, ou 
projetos agrícolas para o DF, des-

conhecendo 
essa influên-
cia, só poderá 
resultar em 
graves equívo-
cos, _não só" na 
quantificação 
da óTértà: 
mo '•fia .  deter 
minação cor- 
reta das priori- 
dades. Temos 
observado 
com freqüên- 
cia, a defini- 
ção equivoca- 
da dessas prio- 
ridade s_nó 

GDF,. em face de um certo despre- 
zo pelo processo de planejamerito 
do desenvolvimento econômico e 

social do DF, levandõ-Tse em conta 
o aspecto conceituai de caráter re-
gional. A controvérsia sobre o de-
senvolvimento industrial do DF 
bem atesta a confusão existente. 
Uns defendem a implantação de in-
dústrias de tecnologia de ponta, ou-
tros qualquer indústria, desde que 
não poluente, e outros ainda acredi-
tam que a independência financeira_ 
:do DF só virá com a arrecadação 
fiscal proveniente de sua 
industrialização. 

Em verdade, o processo de in-
dustrialização no DF está intima-
mente ligado à visão macrorregio-
nal e nacional da economia indus-
trial do País. Em muitos segmentos 
da produção industrial, onde o cus-
to específico do transporte determi-
na um acesso espacial a um merca-
do de porte nacional, e até mesmo 
internacional, o DF será provavel-
mente, sob o aspecto da teoria da 
localização industrial, uma alterna-
tiva a ser estudada, ainda que com 
baixa prioridade. Entretanto, 
considerando-se um grande número 
de outras cidades, na faixa até os 
portos na costa, com muitas das 
vantagens, em termos de infra-
estrutura, essa prioridade fica algo 
distante. A indústria mecânica de 
grande porte, por exemplo, deverá 
prioritariamente escolher uma cida-
de do interior de São Paulo, ou en-
tre São Paulao e Rio de Janeiro, ou 
ainda Curitiba, e outras cidades 
desde Santa Catarina, até Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul. Já a 
indústria têxtil, preferirá localiza-
ções onde a mão-de-obra existente 
já tivesse experiência anterior, que 
seria São Paulo e seu interior, Rio 
de`Janeiro e Santa Catarina, ou ain-
da mesmo o Nordeste. 

Dessa forma, o desenvolvi- 
 industrial em larga escala nó 

DF, só ocorrerá numa fase poste- , 
rior do desenvolvimento industrial 
do—PalS. Daí porque, conceituai-
rne-fiíé-: ó—estímulo à pequena e rné- -  
dia indústria, de mercado regiônal, 
à agroin.dústria, ligadas ao asseicia-
tivismo e cooperativismo, serão, 
necessariamente, as alternativas 
que melhor se apresentam, durante 
um certo período, com a vantagem 
de, em geral; serem as maiores ge-
radorardr— emprego. Continuare-,, 
mos, em um próximo artigo. - 
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